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PROJETO DE LEI Nº 021/2024

Dispõe sobre denominação de próprio 
municipal.

O Vereador Antônio Rodrigues, no uso e gozo 
das atribuições legais que lhe confere o artigo 47 
da Lei Orgânica do Município de Diadema, 
combinado com artigo 170 do Regimento 
Interno, vem apresentar, para apreciação e 
votação Plenária, o seguinte PROJETO DE LEI:

ARTIGO 1º - Passa a denominar-se , o Parque do 
Paço, localizado na Av. Antônio Piranga, nº 1380, no Bairro Centro.

ARTIGO 2º - Deverá o Executivo Municipal, através do setor competente, instalar a devida 
placa de denominação do referido próprio municipal.

ARTIGO 3º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações 
orçamentárias vigentes, suplementadas, se necessário.

ARTIGO 4º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Diadema, 16 de abril de 2024.

Ver. ANTÔNIO RODRIGUES
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JUSTIFICATIVA

                Gilson Menezes nasceu na Bahia, na cidade de Miguel Calmon, em 16 de julho de 

1949 e, aos 11 anos de idade, mudou-se juntamente com seus pais, para a cidade de Diadema.

                 Foi metalúrgico de profissão, trabalhando na fábrica da Scania, onde em 1977 foi 

eleito para a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), com uma expressiva 

votação de seus colegas.

                 Tornou-se um dos líderes e diretor do Sindicado dos Trabalhadores nas Indústrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de São Bernardo do Campo e Diadema. 

Liderou a histórica greve da Scania em 1979, durante a ditadura militar. Foi um dos 

fundadores do Partido dos Trabalhadores.

                  Gilson Luiz Correia de Menezes participou da fundação do Partido dos 

Trabalhadores (PT) em 1980, e foi o primeiro prefeito eleito pelo Partido, em 1982, com 

23.310 votos, tendo como vice Paulo Afonso da Silva, também do PT. Ele permaneceu no 

cargo entre 1983 e 1988.

                 Dois anos depois de encerrar o seu primeiro mandato na Prefeitura Municipal de 

Diadema, Gilson Menezes concorre, em 1990, à Assembleia Legislativa do Estado de São 

Paulo, pelo Partido Socialista Brasileiro PSB. Elegeu-se como o deputado estadual mais 

votado no Estado, com 46.300 votos. Em 1997, foi novamente eleito para Prefeitura de 

Diadema até o ano 2000.

                Em 2004, teve sua história contada no livro (Gilson Menezes O Prefeito Operário) 

- Experiências e Desafios, pelo autor Pedro César Batista, onde narra toda a trajetória de 

Gilson Menezes, desde sua vivência em chão de fábrica até sua histórica carreira política.

                   Sua última candidatura foi em 2016, pelo PDT, quando brigou por uma vaga na 

Câmara dos Vereadores na cidade de Diadema, mas não foi eleito. Depois, foi eleito 
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Deputado Estadual por dois mandatos, até 1996, quando, já no PSB, voltou à Prefeitura de 

Diadema, que dirigiu até 2000.

                   Em 2008, elegeu-se vice-prefeito da cidade na chapa de Mario Reali (PT), 

derrotada na busca pela reeleição em 2012, quando o prefeito Lauro Michels Sobrinho (PV) 

foi eleito pela primeira vez e, na mesma ocasião, Lauro Michels Sobrinho disse o seguinte a 

que acreditou ser o melhor para a nossa cidade. Foi prefeito por duas vezes, vice-prefeito, 

deixou marcas que nunca se

                    Gilson Menezes faleceu aos 70 anos de idade, vítima de complicações renais, 

mas deixou um legado valioso para cidade de Diadema, e jamais será esquecido.

                          Pelo exposto, solicito o apoio dos Nobres Edis no sentido de que a presente 
propositura seja aprovada.    

             

                          Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência e Nobres Pares protestos de elevada 

estima e distinta consideração.

Diadema, 16 de abril de 2024.

Ver. ANTÔNIO RODRIGUES




